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SINOPSE	
	
Em	Dezembro	de	2019,	ocorreu	o	aniversário	de	cinco	anos	da	entrega	do	
relatório	 final	 da	Comissão	Nacional	 da	Verdade	 (CNV)	 à	 então	presidente	
Dilma	Rousseff.	Apesar	de	suas	limitações,	a	CNV	foi	uma	etapa	importante	
do	 longo	 e	 lento	 processo	 transicional	 brasileiro,	 que	 teve	 início	 com	 a	
promulgação	da	Lei	de	Anisita	em	1979.	Concomitantemente,	desde	o	ano	de	
2013,	o	Brasil	vive	uma	crise	política	que	não	apenas	levou	ao	impedimento	
da	presidente	Dilma	Roussef,	em	um	episódio	eivado	de	irregularidades,	mas	
que	também	acabou	por	eleger,	em	2018,	um	presidente	de	extrema-direita,	
Jair	Bolsonaro.	Nesse	período,	o	país	começou	a	viver	um	 inédito	processo	
de	 negacionismo	 histórico,	 que	 abrange	 todos	 os	 períodos	 traumáticos	 da	
história	 brasileira,	 com	 forte	 ênfase	 para	 o	 período	 da	 ditadura	 militar	
iniciada	em	1964.	O	objetivo	desta	conferência	é	analisar	os	esforços	actuais	
das	autoridades	brasileiras	para	rever	o	passado	recente	do	país	por	meio	de	
uma	perspectiva	positiva	com	relação	às	práticas	arbitrárias	praticadas	por	
agentes	 do	 Estado	 entre	 1964-1985.	 Decerto,	 trata-se	 de	 um	 projecto	
político	que	busca	justificar	as	políticas	autoritárias	do	governo	atual.		
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